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cano Alberto da Siva. 
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Todos os pedidos do auaigmaturas deverão ser acompanhados 


eo Noto, estrada pela T. do Conceno de Je, A 


egos À ado 


ão da Empreta. 
ão atendido 


impor 


e D. Amtonio da Costa pertencente a uma 
fama das mais ilustres de Portugal, à familia 
Mesquiteia, tinha pela sua educação todos os pri- 
moro de delicadeia, todos os requintes de aa: 
Biidade que 59 x edcação 4 do pano de que 
pelo seu poderoso talento, pela Sua vasta asia 
São posa esa grande sapenoridade de exito 
ue te impõe ate nem pelo auetoritar 
Plsmo, mas sinplesiente pela faseltação, pel cn 
Ganto, por esse dom tão raro, tão pres 
hã, leem o segredo 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Mais um grande escriptor, mais um nobre cara 
ste e um brilhante talento A morte acaba de ar: 
reburar de letras portuguesas. 

pX ia 24, ds 5 horas e tres quartos da m 
do Calhari, 0 ser 
D. Antonio a Cos: 
19,0 Rúctor de tai 
tah obras. noraveis 
Notaveis por dois ts 
tulos, pela alta im- 


= O NOVO MINISTERIO 


Portância “da “idea, 
Belo ancamo e? 
que D, Amonia di 
Cota er ao mo 


dor nfarigas 
santa Causa 
da nstrucção, um 
estylista prestiioso 
mA Su Nino 
à danca 
int a uma simple 
sidade elegantes 
ma 
oia nfluença que 
9, matou, deisanão 
Maquelle organismo 
sto pela doença de 
Mitos. aros ra 
Pneumonia dupla 
q zombos de fo 
dlos os culdndos da 
medicis 
tó da Cos. 
gatinha 68 annos é 
ha “cousa de cinco 
Ou seis annos apos 
Semtára.se. do Jogar 
de ele d re 
$ 
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Quando nós entrámos para a Direcção Geral de 
Tnstrucção Publica, ha dezeseis annos, já encon 
trás D. Antonio da Cosa oceopando 6 jogas 
em que depois se reformou, tendo fá O sau grato 
ob tera, tendo pasado fal se 
Inscção Publica, no. ultimo ministerio Salda= 
aliado oie 

Apr des elevada o 
ria litararia, D' Antonio da Cos 
Braços aberto Com uma simpi 
domo se fon mata 

Hmildo dos noguos 

novos. colegas da 

E iram todos 

o det memos qua 

com alto viteos 

diva dia o Isis 


mentiu um momen. 
to, à lenldnde do seu 
bello caracter e a 
pujança do seu bele 
o talento. tinham 
Vas nflimações bri 
Ihantes que non e 
chiam dê admiração. 
pelo escriptor, E de 
Estima. aincerd de 
profunda amisado 
elo homem 
não eramos só 

nós: todos os coli. 
as de Di Antonio 
da Costa, 6 adora: 
vamçe o dia em. 
elle “cheio de ncha- 
ques resolveu pedir 
aisun rormafol um 
adeucto na secre- 
taria, quando her 
Rou 6 niomento dos 


abraços da despedi- 
dabavia lagrimas em. 
muitos olhos, 


A 
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do Con re 
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saudades como elle 
des Goa 
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PRO de 
ras pao 
runcho, Castilho e 
Mello, João Ricardo 


da RC Ci É 


O OCIDENTE 


Cordeiro, João Pereira, Coelho de Campos, etc. 

Agora Chegou a vez Helo pobre D. Ânioeio 
da Costa ir acompanhar na morte esses seus que- 
ridos amigos e velhos companheiros. 

Partiu para a grande visgem donde nunca mais 
se volta, mas deixou de m nome que viverá mus 
tos anos, obras que levarão exse nome sos via 
“louros como o dim dos homens mai prestamos 
do noto seculo, um dos esciprores qué mais trã- 
balharam a favor da grande cuusa do futaro = a 
liberdade de casino e instrucção popular. 

fo mumerosos Deimos ique Lo, otodio da 
Conta dexa publicados nimrosos e todos eles 
valiosa Ritoria da insirueção popular duros 
ras da lnsirueção, Necessidade dum ministerio de. 
Insirueção Publica, Institução &ouro, O clristia= 
mismo £ 0 Progresso, Historia do Marechal Sai 
ilha, Tres mndon o Minho, o Casamento civil, 
cartas a Alexandre Herculano. 

D; Antonio da Costa tambem se occupou do 
thestro, já como avctor, já como adminitrador * 
escreve um drama original intitulado Motire é 
foi durante anos commistaio regio do governo 
junto da theatro de D. Maria. 

“Agora entre os seus papeis encontrou-se uma 
cobre completa, prompta para entrar no préio, 0 
sou ultimo trabalho => mulher em Portuga. 

Modexo na morte como modesto fica ei vida 
D. Antonio. ordenou nas suas disposições testa- 
mentais que queria um enterro Humilde e sé 
honras olfiches que The competiam coro mi 
nisro d'Estado honbrario, 

A eua ultima vontade foi respeitada, mas senão 

o “nã honras ofciaes teve a homenagem dos 
 umeroxos amigos que o acompanharam d 
ultima. morado, lamentando. muto à pessoa 
que cravo has não ter podido, por não 
Io permitir ainda o seu eetado de saúde, pres. 
tur és ultima homenagem ao ilustre é querido 
morto. 


Como que para mostrar que não faz selecção, a 
Morte, no melimo diem que pagos a existencia 
preciota Por prande crenptor, row para a co: 
Pa ur pobre alvcinado que durante a Vida se en. 
letára om tolo de ocnem de fettras e era 
ir mto mona geração com 0 seus eriginães 
opuseulos de moral é bygiene 0 sr, Tayma José 
Ribeiro do Cartao. 2? 

Houve Ur tempo, agai ba 25 anmos que o Joy- 
mo Jojé Ribeiro 46 Carvalho teve um imomento 
de verdadeira celebridade proteica 5 fo! quando 
Principiaram à apparecer os seus primeiros opus. 
ato 

Uma enorme gargalhada trocita acolheu em 
todo pai eses folhtos tão oiinaes na sua (or- 
a dfconshavado que chegavam ee lima 

oranto exe tempo 6 Jayme José foi o 
dardo do dino o tempo O dar 

Chegou a haver romarias à Ajuda para ver 9 
mopular austo, os jornaes falavam nf quot 
alameda rt é a ta arca dp. 

nrtceram has Mlutrações O sea typo fo repeos 
dundo no tento náo sé ea revistas do ain 


tio no thenro náo sê em revistas do ano, 
Pias até mma comédia francera que Pinheiro, 
Chagas traduziu pará o Gyrmmasio, O Bebe é em 


ue “Antonio, Pe 
Jayme José, 
Depois tudo passa n'estê mundo € à celebrido 
do Jaymê José passou. 
Elle continuou 


O arranjou uma Caracterisação. 


puro quedas que com 
eder 
o julgavam mocio ba que tamos sa que Já 
que as gargalhadas do publico deixaram depeo 
Bogas db Engine olicuie 
o fia de do Seven Sené Ribeiro 

ho foi um dos felizes da vide, “vc vo de Carver 

“Atravessou o mundo mettido dentro do seu so. 
nho de gloria, tomando como aplausos e ovações, 
e ora pata a ER qa 
Vócavam, tomando à trbça como Incemos cut. 
VOC Sia éra Ui Home de Jets sean 
Die anos Ra 
Deidade E 

"Aa viveu contente e satisfeito e assim mor- 
res fasendo no seu testamento O seu ultimo opus- 
am desmentir um momento sequer seu. 
Go e o (que faria orar que dera 
A vertigem que dá à conversação com um doido, 

E com o Jayme José Ribeiro desapareceu no 


faceis, 


tumolo mais um dos nossos typos populares, que 
vão rareando de dia para dia, dessa raça que se 
vae extinguindo sem deixar successão, e ce que 
ha aqnos ainda havia tantos exemplares em Lis- 
boa para gaudio do rapasio é galhofa do publico. 


No mundo criminal continua grande asafama, 
todos os. dias apparece um crime novo. um. 
me de fraude, de rouboí a policia não tem 
a medir e dit-se-bia que em vez de estarmos no 
fim do seculo estamos no fim do imundo, no le- 
vantar da teia. 

Depois dos casos da companhia dos caminhos. 
de ferro e do Banco Lusitano, appareceram o 
caso do Banco do Povo, o caso da falsificação 
das cedulas de tostão, e” agora O caso das notas. 
falsas de cinco mil réis. per 

D'este ultimo caso, Rraças a actividade e 

lfigencia. do sr, commissario da 2.º divisão po- 


entretanto parece que se prepa- 
ram graves acontecimentos, que hão de dar muito 
que fallar e produzir escandalo graúdo na nossa 

Queixam-se muito por ahi da influença. Ha sun 
rasão de queixa d'essa epedemia, mas grassa en- 
tre nós epedemia, muito mais perigosa do que a 
influença — a febre do our 

Essa epidimia é que é preciso combater urgen- 
temente, inergicamente, doa a quem doer o cur 
tivo. 


De theatros ha poucas novidades na occasião. 
em que escrevemos esta chronica : ha duas pes 
ças novas, mas de que não podemos. da. 
Noje pela. simples rasão d'ellas se representarem 
uma amanhã no theatro da Avenida — À roupa de 
Jranceses, opera comica em 3 actos original do 
sr. Machado Corréa, musica do maestro Freitas 
Gasul, é outra. depois d'amanhi no Gymassio o 
Premio de Virtude, traducção do Prix Montyom, 
de Valabregue e Hennequim, oue se deve répre- 
sentar em benefício do actor Silva Pereira, 

Novidades ao alcance da nossa chronica, ha 
a Guerra Alegre, opera comica de Strauss com 
Um poema interessante feito por Acacio Antunes. 
é que agradou. muito, na Trindade, e a Afignon 
pela sr* Adelia Borkhi em S, Carlos, novidade. 
“que gem já os seus cabelinhos brancos porque não 
36 vão já muitos dias sobre a premiere da ope- 
ra de Ambroise Thomas como tambem porque 
quasi que se pode dizer que já lá vaí a epoca Iyrica. 

uctando com embaraços financeiros, a empre- 
2a de S, Carlos não encontrando no Governo au- 
xilo, pecuniario para fazer face á diferença de 
cambio, viu-se na necessidade de falir segundo 
dizem 0s jornaes d'hoje. . 

E muto lamentavel isto, mas é claro que na 
situação actual o Governo não podia deixar de 
fazer o que fer, e segundo nos afirmam a respei- 
to de S. Carlos o Governo tem já o seu plano que. 
nos parece o unico acceita 
vessamos. 

Esse plano é, uma vez terminado a actual empre. 
2a, não dar mais subáídio algum ao theatro Iyrico é 
pôr o aluguer do edifício em licitação, podendo o 
alugador exploralo á sua vontade, trasendo as 
companhias que quizer, fasendo as epochas do ta- 
manho que entender e pondo os preços que julgar 
convenientes. e pode muito bem ser que nestas 
condições o theairo de S. Carlos sendo uma re- 
ceita para o Estado em vez de uma despeza como 
hoje é, passea ser um bom negocio para os em- 
prezarios é até mesmo para o publico, porque 
Contando sómente com o publico para as suas 
recitas as emprezas hão de ter o cuidado de bem o 


el na crise que atra 


A” ultima hora afimam-nos que se à empreza 
entregar o theatro ao governo, à epoca yrica não 


acabará porque ha já mais d'utna empreza que se 
Propõe A toa o tbexro, sem subi, pelo ce. 
To da epoca, 
Veréimos é contaremos. : 
Gervasio Lobato. 


O NOVO MINISTERIO 


No curto espaço de dois annos, para a vida de 
uma nação, é este o quarto ministerio que sobe so 


poder em nome da salvação do pais, sem que os 
Seus anteccessores conseguissem satisfazer á espe 
ctativa poblica 

À questão ingleza derrubou dois ministerios e 
afinal terminou desnstradamente para a diplomacia 
Portugueza À questão financeira, tem derrubado 
os dois ultimos governos, comprêmettendo estes 
cada vez mais as finanças publicas, — 

Por esta simples e breve exposição se pódem, 
bem calcular as dificuldades que esperam 0 novo 
governo, é quão espinhosa é à sua tarefa, talvez. 
Superior a todas as forças e vontade que animem 
os novos ministros. 

Este ministério mais que os precedentes, vem. 
em nome da salvação publica, porque as dilfcul: 
dades são cada ver maiores, é a anciedade pu- 
blica vae tocando já à 
dificuldades vencidas. - 

Daqui é facil de calcular qual não será o desa- 
lento publico se q novo minksterio não poder ou 
não souber triumphar da situação com que se vac. 
vêr O braços. 

À esperança que parecé fundar-se no novo, 
ministerio. parece-nos que nasce muito mais da 
necessidade de termos esperança em alguma cousa 
do que realmente fundar-se em principios logico, 
que façam prever finalmente uma solução favora: 
Vel aos males que nos atormentam. 

“Oxali que nos enganemos e que os novos mi- 
nistros com todo o talento de que são dotados € 
a boa vontade que 9s animou a tomarem sobre 
seus hombros tão pesado cargo, convertam aquelln 
Esperança numa realidade, 

Não é porque ao paiz faltem recursos para 
restahelecér as suas finanças, O seu credito, a 
suas forças, o que lhe falta é moralidade e senso. 
commum. 

Póde dizer-se que é preciso desfozer tudo para 
se organisar de novo, tacs são Os vícios que cor. 
roem a pública administração. Essa obra que 
importa attentar contra os costumes, remodelar 
uma sociedade, collocal.a em um novo caminho, 
crêmos bem que não se faz de um dia para o ou- 
tro, não à faz um governo saldo da actual socie- 
dade, não o consegue a vontade de meia duzia 
“homens, porque seria preciso o concurso 
todoi, 

E do todos como póde ser se o meio é este ? t 

Esta é a maior dificuldade, o maior mal, Todos. 
9 apontam na generalidade, ninguem O quer re: 
conhecer na especialidade, Eis a que nos levou a 
política dos arranjos, à poltica de corromper 
Para governar. 

O actual governo não tem compromistos parti- 
darios, porque os membros de que se compõe tem 
mantido no parlamento uma certa independencia 
dos corrilhos políticos, o tempo mostrará se essa 
independencia será sulliciente para triumplar das. 
pressões partidarias, 


paciencia por vêr essas. 


Publicando os retratos dos novos ministros; 
mos reunir altumas notas biographicas de cada um. 
delles, conjunctamente com alguns traços que 
esbocem o seu caracter. 

Da. Jog Das Frutti mintro do reino e pre- 
sidente do conselho, Antigo lente da Universidad 
de Coimbra, jubilado ha annos e tendo, em Lis- 
boa, banca de advogado, sendo dos mais rep 

foro portugues, a ponto de que qu 
quer questão judicial por” mais intricada que seja, 
Bunca o deixou ficar mal, 

Teto temlhe grangendo uma fama exraordi- 
maria, fama merecida é que faz inteira justiça á sua 
capacidade forense, a0 seu caracter encrgico é 
actividade. 

Desde 1860 que occupa a sua cadeira de depu- 
tado no parlaniento em suceessivos legislaturas, 
sendo eleito pela primeira yez aos 23 annos de 
idade, pois nasceu em Sombreira, concelho 
EAveiro, a 3o de novembro de 1837. 

Foi pela primeira vez ministro em 1863, encar- 


regando-se da pasta da fazenda, no ministerio da 
Jameirinha. TAS 
Chiu com o bispo de Vizeu, em julho d'aquelle 


“mesmo anno, é voltou ao poder em 1870, no mi 
terio Saldanha, sabido da revolta de 19 de 
sendo encarregado reste ministério tambe 
pasta da fazenda e por fim da pasta da justiça. 
“Tomando sempre parte activa nos trabalhos. 
iamentares tem manifestado O seu espírito Je 
eral e sustentado, uma, certa. independenci 
chegando mesmo a formar um pequeno part 
ilainado a patrulha. Ea 
Como estadista pouco se póde ajuziar: do seu 
valor, porque os seus governos foram curtos € 
náo 6 deixaram brilhar, mas se nesta auaidade 
se egualar aos altos dotes de jurisconsulto que O 


iduciaria 


O OCCIDENTE 


distinguem desde os bancos da universidade, po- 
der-se-ha aífirmar que é um estadista de primeira. 
plana, tanto mais nas duliceis circumstancias em. 
que acaba de sublr a poder. 

Entre as suas obras jurídicas notaremos os 
Coméntarios ao Codigo Civ, trabalho de alto 
valor. 


Josauis Peono ne Quiveima Marrtss ministro da 
fazenda, E! pela primeira vez ministro apesar do 
“eu nome andar ha muito tempo indicado para os 
“conselhos da corõa, Tocou he igora à ves ea soa 
assenção no poder foi em geral bem recebida. 

Pablicista notavel é grande a sua bagagem li 
teraria e pela literatura se elevou e torncu O seu 
noge conhecido. 

fasceu resta capital a 3o de Abril de 1845, é 
tendo frequentado o Iyceu de Lishoa, teve! que 
interromper 0s estudos em concequencia da mor 
te de seu pa, Francisco Candido Goncalves Mar 
tins, oictal da Junta do Credito Publico, que foi 
uma das victmas da febre. amarelia que assollou 
esta cidade em 1857 

Então dedicou-sé o se: Oliveira Martins é vida 
do Commercio e, em 1870, foi empregado para as. 
minas de Santa Eufemia, em Cordova, vindo em 
1874 estalelecer a sua residencia no Porto, onde. 
desempenhou o logar de direstor da expigração 
do Caminho de ferro do Porto à Povoa e Vila 
Nova de Famalicão. 

im, 1878 escreveu uma memoria, Circulação 
fi que apresentou à Academia Ieeal das 
Seiencias de Lisboa, no concurso por esta aberto. 
Esta memoria foi premiada com a medalha d'ouro. 
& valeu ao seu auctor o ttlo de socio correspon- 

ente, 

Em 1984 foi nomeado membro da direcção do 
Museu Industrial & Commercial do Porto é vogal 
da sommisho encarregada de propór provem: 
gãas para melhorar à situnção das classes trabaz 

or 


cionaes e estrangeiras e deputado da nação ha 
tres legislaturas 
As suas ideas ava 


das trouxeram.-no afastado 


rias, sentíicas e na imprensa di 
honra-se êm O contar no numero dos seus colas 
boradores. 
co Obrs do sr. Oliveira Marto são as segui 
es 

Do principio federativo e sua aplicação & pen 
uia Nipania Os Tasso ota Edo 
ea sua obra, pm relação à sociedade portuguera. 
é ao moviménto da renescençã. Portugal 8-0 so» 
clalismo. Exame comtitucional da sociedade por. 
tugueça e sua reorganização pelo socialismo, Fheo- 
riádo socialismo, Evolução paliica e economica das 


ociedades na Buropa. Ticophlo Bras eo cam: 


portugueças, Portugal contemporaineo. Elementos 
de anihripologia. Siistaria mitral do homem ds 
E manos e  inilsação primitiva: A lg. 
tica. Systema dos myrhos religiosos. Quadro das 
itiuçõos primitivas. O regimen das rigues 

lementos de chrematistica, Taboas de chroniologia. 
* Geographia historica. 

Vêsãe que tem escripto muito e, portanto, estu=. 
“lado muito tambem, resta ver se O estadista tem 
9 mesmo pulso do homem de letras, 


Nisa ne Conpeantos, minisiro das Obras 
Publicas Commercio e Industria. É par do reino 

cio desde 1801 tendo suecedido à seu pas no 
lato, mas desde 1857 que teve assênto ha ca- 
ra dos deputados, séndo eleito a primeira vez 
pelo cirêulo de Torres Vedras. 

Pertenco a uma familia de honrosas tradições. 
siemens probidade, d seno & de valsas 
Servigos à causa publica) sem nodos nem man 

O ir. Sebastio José de Carvalho, visconde de 
Chanceleiros, desde 1865, nasceu em 1810, pelo 
ué Conta 62 tanos: o 

ok ministro das obras publicas, no ministerio 

presidido pelo fllegido Duque. & Avi, em 1871, 
mas O seu governo foi curto porque entrando dai 
4 de março Subiu em 12 de jolo, não tendo por 
inio occasio de dar que falir de si. - 
; Na câmara alta é um dos parlamentares mais. 
distinctos & os seus discursos, sempre de forma 
original, tem revelado grande Fundo de conhesi- 
méntos administrativos derendo-1e notar que as 
das bras conrmanm as ao puara, porque 
sido um excelente administrador bs svas 
propriedades 


Tem o curso de engenhecia, « vastos conheci 
mentos agricolas, conhecimentos pratos, porque 
é um dos primeiros lavradores do concelho de 
Alermquer, Onde pose importames propriedades 
na Contegána. 

Soube luctar com inteligencia comra o phio- 
Xeça que vadia ns sods vinhas, € salvou à std 
altura 

O seu talento, os seus vastos conhecimentos, & 
a independencia do seu caracter, são tudo garan- 
tias para ser um bom ministros 


D. Arte, ess su Goma, Pao e E 
ese mito prt e ae 
E no prime dra ana dia 
deh enteada na camara dos párese e ooo 
Emo ler per? os onde ir 
diet a Tee bind see tapes 
ag e Gado ai 
a braniura dos costume e 
Elec de ren Penal a Universidade de 
Coimbrs foge que depende Tn 
E Não sabemos ao certo a sua idade, mas deve 
Poda Coe e atado gor vens tar dé 
ol migra da joia em um misto pr 
sigo pelo aqu! do Tui er ces 
douhe Pre fa rena en du 
fears! q um earEaso fados 
“Tambem predio 4 camara dos deputado. a 
sua pola Do partem vêm ada Semp sa 
da com incfeve com ds sa 
| io pesado fz na camara ds pares, um 
efa! Secas que deu qçe Elba ain 
pel dese qe pes Co cunot antos 
Eos presos pls d Soa 
Conta-se que 9 novo ministro ao receber os 
ocorrido de pregos dd Ts 
fo Ped, cs Ee ct do quê 
não posa comepondera as o serlavelocme 
uso desejava porq unha dora andava 
erga É ne Pa a ra mecenato due 
me dr, aim ra eos ora 
alo tos po ond to 


Francisco Joaquim Fentsina po AManAL, 
tro 


marinha e ultramar. Capitão de Irigata é 
o como oficial 

em serviço na drmada, Quer como 

governador nar notas Erovinciasultrâmricas 

O, sr. Ferreira do Amaral msceu em Lisboa a 
junho de 1843, e é tilho de Jodo Maria Per: 
o Amaral, bem conhecido pelo seu valor 
importantes serviços, tendo xido victima do seu 
rrojo, morto trnieoeitamente a golpe de machado, 
Pelos ehinas em aca. 

Seu filho não é menos valente, como provou no 
Zaire é Inbamalongo, onde andou em perseguição 
da escravatura, chegando a ser ferido! a 

"Ter embarcado ha maior parte dos navios da 
armada e commandado alguns deles. 

em sido governador de MossamedesS. Thomé, 
Aogoia e da Ind tendo percorrido alem dg 
grande parte do Interior destas prorincias, a co- 
Alecendo de viso proprio todos os portos das pos: 
fesiões portugueras. 

Uma prando parte do progresso das nossas colo- 
nias deve se à habia € Selosa administração dos 
deus governos, e púdese dizer que 0 seu nome 
está fado todos 0 melhoramentos al res 
áádos. 

Muito mais militar e patriota do que político, 
tem sido talvez esta razão porque ha mais tem 
não foi chamado à desempenhar o cargo que acaba 
de'lhe ser contado. Não lhe faltar qualidades 
para bem se desempenhar dele, e tudo faz esperar 
Que o seu govemo send serio é de proveitoso re- 
Altados pára à marinha portuguesa e administra: 
São das nossas colomias. 

DA, As ve Spa Saya Corá Lo rniro 
ox negocios estrangeiros. É a primeira vez que 
chamado nos conselhos da corda, O que não quer 
dizer que seja um novo, pois rasteja pelos ciaz 
penta anos, nem que sea novo nas les parar 

entar. Fr 

Par do reino, por hereditariedade, tem susten- 
tado sempre na Camara alta uma iodividusidsde 
distinta, sem commungar na politiquice dos nov. 
dos dias: a 

E doutor em direito € professor do curso supe- 
rior de lenras. 

Pessuidor de avolados bens de fortuna, els 
he tem permitido o fazer grandes viagens pela 
Europa, fendo Visto de perto Os grandes conter 
de progresso das priacipães nações 


Quando não viaja estuda nos livros, é porisso é 
grande a soma dos seus conhecimentos”. 
Caracter independente e recto, a sua indivis 
dualidade tem murtos pontos de contacto com q 
individualidade do seu Colega visconde de Chans 
Vae provar a seu valor como estadista, na hoje: 
ic, pasta que Ie foi com ] 


Jonct Caxoio Pismeito Fonrano, ministro da 
guerra. General de divisão e um dos raras valentes. 
“que restam das campanhas da liberdade, em que. 
tomou parte desde os Açóres até Evora Monte. 
Nasceu em Lisboa a 19 de outubro de 1810, 
em 1829 sentou praça de cadete. Emigrou para os 


Agôres onde teve o seu ba primo de fogo e quando 


em 1832 desembarcou na praia do Mindelo, fat» 
lhe conferido o posto de alferes por distineção.. 

“Terminada a campanha da liberdade fez parte. 
da divisão auxiliar a Hespanha e por lá andou de 
1855 a 1837, sendo premiado pelo seu valor, com 
a medalha de S, Fernando, que corresponde a 
Torre é Espada portuguera.! 7; 

Commandou 9 batalhão naval é depois varios 
corpos de infanteria, sendo-lhe confiadas divérsa 
commissões militares de que sempre se tem des 
empenhado dignamente, 

m 1889 foi nomeudo commandante da 3. di 
são militar sendo inspector da arma de infantes 
deixando aquelle commando no anno seguinte para || 
voltar à commissão que desempenhava 

Por, decreto, de 5 de janeiro de aão 
o 


“São extremamente honrosos os actos da sua 
vida de militar & apesar de todos os trabalhos & 
da avançada edade, tem ainda bastante energia & 
no se escusou no pesado cargo de ministro par 
que foi convidado, 

Que a sua gerencia possa restabelecer é dar 
exercito portugues todas 0s melhoramentos de que 
elle precisa é o que sinceramente desejamos. 


IMPRESSÕES VEGETAES. 
aeee rueas vorcasicas aus qunaaDas, Provesmmema 


DO Mot RA A TEMA vencaia Caçona) 

O monte Brasil, a que a Terceira deve o seu — 
porto de Angra do' Heroismo, principal ser 
maritima la sua lindissima. Cidade, é de ori 
relativamente moderna. Vulcanico, como toda a. 
ilha, tem, no entanto, de considerar!se múlto mais. 
novo do que el, por at filho de uma erunção 
Submarinha, que explodiu prto do seu lttoral, 

deve! aeerescentamento Venta especie 
ada oceanic 


ào velo de longe, acocorado sobre as ondas e! 
deitado sobre o oceano, sombrio movel, 
dra vagamente am monstruosa bul-doa d 
dendo noite e dia a ilha hospitaleira, que é tão 
nossa pelas recordações, como o é pela indole e 
inaem pordguecs, que 
: Ear e coreto ; 
Deixemos porém o Monte Brasil, que são largos. 
o Como? que, decrea de, me resinas e ari 
A monsa gravura, que pará al que Estrvemos, 
“anergida do Aantico a iha Terceira, is 
Emergia do Aantco a lha Tercera, ninguem | 
poleed Eontar-nos hoje q sua Hisocia sesta ai 
propria, nos vestígios do seu trabalho de formas 
São. Filha de partos vulcanicos success 
for fl, coma se 18, na sua primei meme 
Rochas inflammadas, vapores Asphyxiantes, den: 
sos e calidos nevoeiros, terrenos inconsistente 
negras penedias movediças ou mal assentes, o mar 


Elie 
talíoia. 


sor 
poe pe pa 
ie 
Ss 

ea 
tão, de virente verdura. 
nova ilha açoriana é flores e 


“que doura, 
que ar 


cê be pa E 


O NOVO MINISTERIO 


O OCCIDENTE 


nãc embellezaram-na, na previsão, talvez, dos seus 
primeiros exploradores, animando-os é encitan- 
do-os, desta arte, a abrirem nreila pousada e des: 
cendencia. 

Foi nfeste entrementes, como alguns dizem, que 
nasceu o Monte Brazil, Um dia, ou numa noite — 
quem o viu para O dizer ou contar !— estr 
medonhos, parorosos fragores, apenas ouvidos, 
talvez, pelo ceo e pelas ondas tumultuosas e res 
voltas, annunciavam no mundo, entre jactos ebul- 
Jientes e repuchos collossaes de cinzas e, pedras 
famegantes, que à Terceira, quast esquecida dos 
Sinistros, de que nascera, tinha que contar com. 
mais um pedaço de terra, nascido em pleno oceano, 
mas accrescentado á viva força é preso à velha. 
por um cordão umbilical de escorias e de iapi 
Somitados pela nova cratera. Itasgada & abert 
em varias bocas, no seu fadario ue se nutrir e 
avolumar não cessava esta, entretanto, de expel- 
ir detrictos sem conta nem medida, e cujas partes: 
mais tenues foram, a Pouco € pouco, subterrar, à 

Iguns kilometros do Centro da erupção, plantas & 
arvoredos, que ora se encontram estampados na 
pedra mole é esboruçadiça, que O tempo formos, 
consolidando a incoherente substancia primit 

À nossa gravura representa uma d'estas mol 
gens em alto relevo, documento authemtico da cri: 

sologica parcial, a que acabamos de aludr 
É copia de Um exemplar: que possuimos, dadis 
generosa de um osso amigo terceirense 

E, assim iremos dando, em doses homeopa! 
cas, notícia de varios factos curiosos, apurados na. 
nossa recente viagem aos Açores, visgem de que 
trouxemos um precioso cabédal de informações, 
naturalmente perdidas, por queo governotransacto. 
não quiz cumprir com a resolução unonime da 
Eamara popular, determinando, sem encargos para. 
o thesouro, a publicação em tro, do relatorio da 
mossa vifgem, da: qual trouxemos ulguns centos. 
do clichês photographicos ineditos e tima interes-. 
sante collceção de objectos d'estudo e de museu, 
Coisa mom... com que tanto se promove & 
estimula o zelo « o patriotismo alheio 


Lisboa, 3o de janeiro de 189. 
José Julio Rodrigues. 


— so — 
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(Continuado do na 470) 


No anterior artigo não reparámos que era uma 
biographia que estavamos escrevendo, — porque 
nós nunca escrevemos biographias, tómos sl 
o muito, sobre os homens e à sua obra 
Isso não conhecendo à praxe não di 
6 Maris Es 
a, em Ta 
leceu em Lisboa na edade de 63 annos. 


. 
.. 

* Continuando a nossa aprecie e 

mental trabalho do inolidavel srehentoga dez 


* mos que no IV volume das Antiguidades mona. 
reciosos subsi- 
le que se oceu- 


cavernas inexploradas. 
O que a impedio. E O 
da Veiga explica as. 


g8e es futuros ex 
do 


presente trabalho, talento é desinteressada 
pe o, encontrou à impedir-he asus missão, 
—o políticos 


Continuando, Estacio da Veiza, n'este volume. 
demonstra que não veio da Asia a primitiva civi- 
lisação da peninsula, e faz um resumo dos cara- 
cxeristicos que represêntam os inícios da industria 
manufactora do cobre; mostra que as frecl 
lanças e outros artefactos de cobre teem sido en” 


objectos de cobre; 
enterramentos em grandes potes de barro cru em 
Almeria egunes aos que se encontraram em Val 
de Loma, Monte de Acaria, varzea de Arão, Ben- 
safrin. Odiasére Chocalho e Epiche; este syste- 
ma de inhumação parece exclusivo do reino do 
Algatve, por isso que em Almeria os artefactos 
são de bronze, na Chaldêa, na Assyria é no Egy- 
Po são os artefactos de ferro ; mostra-se que O 
Bande tracto de terreno abrangido pelas fregue- 
Zias de Vaqueiros, Martim Longo, Giões, Pereiro. 
& Alcoutim, entre as ribeiras do Vascão e da Tou- 
pana, constituem uma riquissima região cuprifera 
com quatro minas, de trabalho antigo, muitos ins- 
trumentos de pedra é necropoles da idade do co- 
bre nas proximidades de cada uma, di 
se à de Martim Lom 

monumento epigraphico com duas inseripções de 
caracteres peninsulares. 

Estacio da Veiga, conclue n'este volume que to- 
dos as factos por elle apontados comprovam que 
aos tempos neolíthicos sucedeu no Algarve 
idade do cobre. 

Quanto é idade do bronçe diz Estacio da Veiga. 
de um modo cathegorico : «Está exuberantemen- 
te demonstrado, que a idade do bronze não suc- 
cedeu à ultima idade da pedra na peninuula luso- 

grande maioria das nações da Euro- 
inda noutras re. 
Biões do globo, mas sim á idade do cobr 
tambem se manifestaram o 
algumas essencias metaliferas é 
emonstra tambem, o illustre auctor das Anti- 
quidades momumentaes do Algarve n'este largo 
trabalho sobre os tempos prebistoricos que ni 
nossa peninsula, como n'outras muit 
idade do bronze não succedeu à ul 
Pedra, que a Escandinavia não tinha condições. 
Phisicas para poder constituir à serie das estações 
wumanas desde os tempos palcolíthicos, é qui 
houve portanto um fóco de população que desta 
cou emigrantes no rumo do norte que chegaram 
É Noruega é Suecia, onde o sr. Mortillet, um sa- 
dio gcologo que muita estimava o nosso: Estacio 
da Veiga, encontrou umas lanças de fórma trian- 
Eular € quadrangular de schisto slicioso escuro 
com um pequeno appendice, semelhantes ús que 
gm sclentificas escavações se encontrarram em 


da pelos romanos. 
Tomano, Julio Cesar, que ordenou que a existencia. 
do mundo datasse do anno do nascimento de sua 
Augusta pessos | 
Ah! mas essa civilisação devida á grande au. 
dec, é espirito, emprehendedor. dos luriberos 
não se perdeu de todo. À Terra, esta mãe carie 
nhost auardou sofrega nas suss entranhas o se 
gredo de uma civilisação que um despotico impe- 
Tador romano imaginava ter apagado do livro 
implacavel da Historia. À terramãe deixou nos 
fosseis, no grez, no bronze, no cobre, na pedras 
€ no ferro à historia d'esse povo audaz e nobre: 
que depois de ter civilsado a Europa, sinda ac: 
Susava à linha dos seus maiores quando depois de. 
res de annos demonstrava a mesma indole. 
nos arrojados navegadores dos seculos KV e XV. 


eijúto 


O faltcido academico, o erudito escriptor, o 
sabio archeologo que em vida foi tão modesto. 
munca teve palavras de artaque sendo para os 
fgandes, pará os que se aproveitava da lenercia 
de vma nação que desfalice afim de lhe arrebas 
tarem os ultimos O ultimo ceiti, para os 
dispenderem na satiiação das sugo crapulosae 

Nunca o sabio escriptor, Sebastião Phi 
Jippes Martins Estacio da Veiga, 0 fidalgo antigo, 


ENO Pope pa 


deixava de ter paavras de animação, de conforto 
ara os que soilriam, para os humildes. 

"Quando alguem lhe visse incender-sa lhe o olhar 
que parecia. dar á sua fina barba branca um tom 
prateado, quando alguem lhe ouvisse a voz aba 
Fitonada tomar um som metálico, estridente. 

Era certo que Estucio da Veiga encontrara uma 
injustiça, & era porque esmagava uma calumnio. 

De reso o ilustra homem de sclencia era um 
genio. brando, affavel, sempre generoso com 05, 
fracos, sempre justiceiro com todos. E 

E” uma grande perda para à nossa scíencia, na 
parte archeologica, € na prehistorica, O. passa, 
mento de Estacio da Veiga. 

E agora que está no. Poder um homem hon- 
rado é de uma vasta erudicção, um homem bom, 
Soro diziam os amigos, um ministro que foi le 
vado ao poder pela nação, e no pelos políticos, 
orar; dr, José Dias Ferreira, lembramos que Esta? 
cio da Veiga deixou viuva e filhos que não podem. 
esassombradamente vivos para consertar O nome 

Jorioso do infatigavel archeologo que dispendeu 
fio largos capitaos em honra da Patria, 


Manoel Barradas, 
A MÃE DE CAMÕES 
) 


(Continuado do né 


«Alem disso, adduz 0 sr, Storck é bom lembrar 
que Filippe 1 procurava ganhar a alleição dos por- 
tuguezes por todas as maneiras, Visto que o par- 
tido nacional e anti-castelhano tinha inscripto no 
seu guião o nome do grande épico, é muito natu-, 
ral que Filipe outorgasse de bon vontade os di. 
nheiros. maito modicos da tença sem previas in- 
quirições sobre o parentesco de Anna de Sá de 
Luiz Ye Camões, e sem sc importar com os parem 
tes colinteries do poeta, nem com reclamações 
que pudessem fazer, eventualmente, sobre à quo- 
ta parte da herança, só dois annos depois da mor. 
te do poeta Mas o monarcha certamente não pro- 
cederia sem que a viuva muito velha e muito p 
bre do antigo cavalleiro fidalgo Simão Va 
era no mesmo tempo mão e herdeira do ca 
ro-fidalgo Luiz de Camões formulasso as áuas hu- 
mildes supplicass, 

Concordo em que Filippe Il, tendo-se apoderado, 
do nosso paiz pelo suborno € pela força, € graças 
ao miseravel estado em que nos deixaram os nose 
sos infortunios, procurava ganhar o animo dos por- 
tuguezes por todos os modos; mas não concordo. 
“em que o partido anti-hespanhol, sto é, quasi Par. 
tuga inteiro, houvesse er Inderpto o pau ess 
tandarte o nome do grande épico, É de certo Ca- 

mais nacional entre os maximos de 
POVOS; O que mais resume em si uma 
nação com as suas glorias, aspirações « soffrimen-. 
tos; foi o maior dos escuiprores da grandiosa es. 
tatua da patria; e a sua obra é 0 seu nome influi. 
ram e continuarão a inhuir luz, alma e vida no 


Sê estimam os amigos; € que grande amigo 
aquelie! Depois disto os amos formaram se secas 
los; e hoje à sua estatura, gigante, quasi que at. 
tingiu as proporções da astatura da patria que el 
cantou é glorificou; e hoje Portugal é Camõe 
um a par do outro, vivem aos olhos do mundo. 
ernamente abraçados. Camões portanto 
em 1580, pobre e no abundono, causou 
incomparavelmente muito ménos abalo tos por-. 
tuguezes de então, do que produz nos de hoje que. 
& Vemos immenso nas proporções, coberto do seu. 
manto de gloria, quasi um mytho, divinisado qui 
mais de trezentos annos de distancia. A sui 
e passou, por assim dizer, despercebida entre 
às lamentoveis mentos da epocha: a der- 
à de Ale à 8 nte por causa da 
suecessão da coroa em torno do rei-cadaver que 
chamou D. Henrique ; o desanimo e 08 temo- 
perturbação e a subser- 
à invasão do 
terríveis 
; a maior de todas elias; a perda 


O OCCIDENTE. 


da liberdade da patria, Dois annes depois amor 
te de Camões, & menos de dois snnds depois da 
perda da batalha de Alcantara, data do primeiro 
documento, a influencia do seu nome é da sua 
a 6 de O monareda usur- 
Sl ncia esmo, sonar os 
paia docs serviços do grande 
ota des cefo faria, tomo era de justiça, nos. 
Dota apêntos mis chágados, é não em sua ma- 
aa cao Pensar as provas inquinições enão 
doa dita mento pelo requerimento del 
Pia nda Mi conforma se pretende seria 
de iu Porecer os portuguezes indo con- 
olender nto e É pelo, contra asleis dorei- 
Vê ductacabava de jurar gunrdar. 
ednlnãa 


portugueres ga 


Ramos Coelho. 
— ore 


A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 
XIV 
comoção saLvaDoR+ 


tama situação que n'um momento 
Fernando à esperança de por 

Dar a dar com a urgencia que desejavam o 
ataram de se por novamente em acção. 

“Agora, encontrado Emílio, só fltava encontrs 
o nfsrgudo e obrigalo À restituição da fortuna 
que pertencia a Anny da Soledade, 

a feas de não terem dados para afirmar que 
ciabio da Castro era o auctor da carta anonyma 
Casta o coronel Berthier, accusando-os como 
Patribtas “o conspiradores, Comtudo presentiam 
| que só, pelo margado lhês poderia er Mncia 

Pipe, que, se não fossem as circumstancia: 
a haviam dudo, lhes poderia ser 


fatal. 

sa à fazer he; mai um crime que tinham 
“Depois de expo, o cl de fera 
| ag nas oficias e dO rem que deviam 


Salvos assim di 
roubara a Luiz e a 


nor de parte a pai, 
de de figurar, € Ei d: 

a 
e tanto A ls dias que não sabia de Anna da 
Solauade e por js entr ds rel iu 
Se o red so à paia creba a 
Conta as intenções, volveuhe 
Found, Aga que enconÃo E a ado 
gesso he A goste a grande alegria de tornar 


a veto, : Sa 
o horas depois Luiz e Fernando 

no sofa dimigiam-se do quarto aond 

apobre Anna Z Se 

e nearamn'a presa d'uma Bram 

e frente da janela que abria so- 


tavam já 
o estava. 


ção, sentada em 
PS pro a Eno ag 
po, como hair Pd, ppl tra 
meros pepino pelo mec Cato 
Er 
armando san de efa exame, dis- 
de ao las à So, prato que 
triste acaso o fizera de e diga, :: 
dr neopr onsranio e 5 o Br, 
— Anna, minha boa Anna. 


ur a cabeça e pas- 
Soledode Tevantou um Pouco & ca indo 


tração, como se 
sido complera- 


seiou por toda A casa um 
de novo a cahir na mesma pros 
aquele chamamento lhe tivesse 


mênte indilerente, 
Tdi então pegou he affectuosamente nas mãos 


levantou-lhe de novo a cabeça e obrigou eso 
panos he de paa Rartmse penbie 


Zer luz no, bro, Ou 
ercumtancia que se havia produzido no seu es- 


tado moral, agitou com violencia os braços e de 
punhos cerrados, faces contrahidas, procurou le- 
Yantar-se da cadeira é aggredir uma das enfer- 
méiras que estava mais proxima. 

— Meu filho, dá-me meu filho, miseravel, 

Luiz c Fernando correram a impedir o desati- 
no da louca, que, longe de debater-se, pareceu fi. 
car presa de um abatimento subito que produzin- 
dodhe uma. convulsão nervosa a obrigou a sol: 
tar as phrases 

— Perdõem, perdôem ; não me matem não me 
matem, eu já nada peço, nada ambiciono, nem 
mesmo velo... Não, não tenho filhos 

Fernando fez signal á enfermeira que se aí 
tara receiosa, é esta immediatamente se aproxi- 
“mou de Soledade com um copo, cujo contheudo 
produziu na doente uma nova prostração. 

— Então? Interrogou Luiz, ftando ho seu ami- 
go um olher compungido. 

— Temos ainda algum tempo a esperar, porém 
acredito que ha de recobrar à razão. 

Talvez a presença do filho 
— Se Ih'o podessemos apresentar tal como era 
no mornento em que lhe foi roubado, porém ago- 
Fa, não o vendo durante sete annos, à sua presen- 
qa ser-lhe-hia totalmente indiferente. 

— Não reparas como ella está olhando com at- 
tenção para as pessoas que passam. 

EE verdade, e até Me parse que a ava ita 
seguia presistentemente aquela mulher andrajoza 
que acaba neste momento de transpôr a porta do 


hospital 7 ' 
— Encontras rvisso alguma circumstancia digna. 
dereparo? s 

— Talvez... Espera não ouves vozes ?... 


Neste momento um empregado abriu a porta 
liigindoae 2 Fernando me he que era 
unia. mulher coberta de andrajos, que pedia 
iar ao sr, Luiz Ferreira Lob ford 


temente! 


E voltando-se para o empregado. 
Mande entrar para aqui. 
jo suppões quem seja essa mendiga que te 
procura ? 

— Não, 

Neste momento Lita appareceu no 


ar da 


— Disseram-me que me queria fallar ? 
T Não é o sr, Luis Ferreira Lobo? 


TO que tinha a dizer-lhe só ao sr. pode ime- 
ressar por iso. 

E Jieu amigo, disso Luiz a Fernando, mande 
reirar às enfermeiras. 

Fernando. deu algumas ordens ds duas empre- 
gados que Se retiram immnediatament 

opdde falar: Está diante do meu maior ami- 
gor dum amigo para quem não tenho segredos. 
Beespecie alguma. 

sa senhor 

na lousa. “Fúdo que se passa em redor 
dia lhe é totalmente indieremtê-.. 

pobre senhora... é 

Mas tendo-se aproximado de Anna não poude 
sulioçar: um grito subito que lhe escapou dos la- 
Bios ; 
'ernando que não perdia a mendiga de vista e 
ma Cpiava ds menores movimentos interrogou: 

“ Conhece-a? 

E Conheço... conheço. 

rsdo. 
a palavras Anna ergueu a cabeça e fitan- 
A Ro em Lita, levantou-se presa do mes- 
do os clio de ira dê que fora aecommettida ha 


Vi Pavel, miseravel, que fizeste de meu h. 


o, 

dias do contrario da enfermeira, Lita 
Soh sos pé supplcant é cobri 
Stpénios às mãos que procuravam apert 


arganta 
Boa uma misravel, sou, pogaramme para 
Set um. crime, mtas o remorso ha mu 
Eat me roubou o soceio, é todo o meu fito, todo 
Se me Cpenho tem do ver se encontro essa 
a, PAR restituir áquelles a quem pertence, 
e com essa restituição salvar a ima do meu Va- 
a ar o reponso que perdi e dar a sua mãe a. 
ia que lhe tirei. 
a flo, meu Blho que fizeste delle? 


a morgada de 


ie ro 
Vie ceu filho ! Oh1 obrigado meu Deus, 
obrigado! 


O se afeste grito de suprema alegria se 
mggistase à mais violenta das comemoções que 
nica dado supportar O Organismo debilta- 


do pela fraqueza extrema em que Soledade se en- 
conirava, as forças faltaram Jhe de subito, e rege: 
lada, semimorta, decerto cabiria redondamente 
no chão se Fernando e Luiz não esti ú 
stivessem pre 

Psçados para amparar. ; 
evaram-na cm braços para sobre a cama é 
Fernando chamou as êmfermeiras que viera 
despir Anna é friccional-a, fazendo he ingerir a 
colher de um tonico que promptamente a reani 
imquanto Fernando dirigia toda a sua atten- 
são para a enferma, Litta punha Lui ao facto do 


que fizera para o encontrar, é como de indagação. 
em indagação, depois de quasi dezeseseis dias de” 
perigrinar errante pelos logares. mais. proximos. 


de"feja, achara indícios da creança qe havia 
sete annos fôra exposta por ella nos degraus da 
egreja de S. Sezinando. Como o acaso levando à 
a Baleizão a conduzira a casa de Pedro Miguel, 

o destino que lhe tinham dado 


u ita, apenas cheguei 
procurei pela morada do sr. Fernando Telles, em 
Gasa de quem me haviam dito encontraria 0 sr, 
Luiz. Disseram-me que tanto O sr. como o gr. 
Fernando tinham vindo para o hospital, Dirigi-me 
aqui é pedi para lhes fallar. Os empregados jul- 
indo-me doida e repugnando-lhe talvez os meus 
farrapos não me queriam deixar entrar, mas tanta 
pedi, tanto suppliquei que um empregado mais 
graduado mandou-me acompanhar até aqui. Mal 
sebia eu que vinha encootrar tambem à icima 
gu crim 

— É deveras louvavel a sua persistencia em 
reparar o mal que fez; é da minha parte creia, 
que lhe. perdôo sinceramente as horas de amar- 
gura que, me fez sofirer é a essa pobre que 
ahi jaz naquele leito, talves para sempre morta 
para o mundo, Não é à si que temos de tomar à. 
reponsabilidade não só d'esse crime mas de ul» 
guns outros que se ligam com o de que foi cum- 
plice, porém, quiz. o acaso que ainda não encon- 
trassemos o miseravel para o levar perante 0s tri. 
bunaes é pedir-lhe com as de todo o mal. 
e ar ic del 

— Quer flar do morgado de Louredo, n 
verdade? a do 

— Sim, d'esse infame que desappareceu ha dias 
de Beja é que fugindo ao castigo Inevitavel que o 
esperava, nos deixou a braças com uma denuncia 

lumaiosa que nos deveria custar a vide 

—E se eu dissesse aonde elle vive? 

= Sabelvo ? 

—Sei, 

— Praticarias com isso um acto de humanida. 
de, Esse homem é uma féra, um ente repellento 
que É necessario excluir d Em seu 
poder conserva a fortuna que elle expoliou á mãe. 
& quê pretende negar ao filho Vê o alcance com 
quie elle te arrastou a um infanticidio. Deute ale 
Rumas, moedas para poder assegurar-se da posse 
de muitos contos 

o tudo isso o accusei instan- 
do para reparar 0 crime commettido ha sete an 
noi & para que mandasse procurar a creança qua 

e dar-lhe a fortuna que lhe 


fegou-se terminantemente a fazer o que lhe 
indo-me, para mo callat, umas de 
is € dizendo que me garantia uma. 
mezada anqual seu guardanse segredo do logar 
onde sé encontrava. 
que resolveste ? 
= Procurar pela força obrigal-o 
ão, visto que não a pude obter voluntariamente. 
morgado de Louredo vive no pavilhão da run 
do Calvario, em Serpa, sob o nome de Paulo Men- 
des à fim de se occultar, diz ele, às perseguições 
dos seus inimigos. 

= De fórma que. 

— Amanhã ou hoje ainda poderemos partir para. 
Serpa. Serei o seu guia, é até, se necessario fr, 
testemunha no processo a que O morgado tenha. 
de responder. 

— Espera um momento, tenho que fallar com 
Fernando sobre esse assimpto é resolvermos de 
commum secordo o que se ha de f 

Neste momento Fernando tinha abandonado a 
gsbeceira da enferma e vinha depoi juntar-se à 

iz. 

Prepara-te para uma grande notícia, meu 
amigo, que, segundo creio, te vas alegrar extrior- 


3 


O OCCIDENTE 


vida aos orgãos. 
convem, porém, sui 


al-a hoje á menor sensação 
por pequena que séja e por isso temos de nos re- 


tirar d'aqui, Deixemoba repousar. Amanhã volta- 
remos à vela e talvez daqui a dois ou tres dias 
possa sem perigo abraçar Emilio. 

— Meu bom amigo, disse Luiz, abraçando Fer- 
nando com 05 olhos razos de lágrimas de reco- 
ahecimento ; salvando-a salvaste-me tambem a 
mim, porque hovia de pesar sempre na minha 
existência à enorme responsabilidade da falta que 
a levei à commeuter sem que podesse um dia re- 
paral-a. Mas para que eu consiga levar ao fim 
missão a que me julgo obrigado, teremos de par- 
tir para Serpa, onde n'este momênto, sé encontra 
6 morado de Lauredo, “UA 

T Acabê de mi communicar Exa pobre mus 
her, Preciso quanto antes ir surprehender à fera 
no seu covil, quero pedir.lhe contas do passado 
& saber quaes Si as suas intenções no futuro. 

— Estou sempre ao teu dispor, conta commigo, 
partiremos amanhã 

Os dois amigos sairam da Misericordia. Fernan 
do deu ordem a Lita para que fosse comer e 
pernoitar ava casa, visto ll Querer parir tam. 

em no. dia seguinte para Serpa. Luiz deu-lhe 
uma avultada quantia Como recompensa da sua 
presente conducta, Fernando juntou algumas pe- 
ças à lembrança do seu amigo. 

Os remorsos da cigana haviam tocado deveras 
aqueles dois corações costumados a praticar o 

Os dois amigos dirigiram-se 
depois À casa onde a junta deli- 
derava ; iam pedir a prisão do 
morgado de .ouredo Uepois Je 
formularem contra elle o helio 
dos seus crimes, 


(Continua, 
Julio Rocha, 


Sema 


REVISTA POLITICA 


tos surpreendeu a prix 

meira, dimpresaonon-nos. bio 

desagralavelmento a segunda. 
No nos surprebendou o Fla- 


nento do Estado, e o. 
imaginavamos, pelos 
governos em lançado. 


Cam no dava o haver o 
que no sablamon, Fcilmanta 
cdpedients de qua or ul 

mão para ecorterem aoe def. Inprosiono nox 
desagrdaveimento 2 proposta d6 li porno eo 
em vita, como ra de esperar, equilibrio do ora 


mraliadas io ad 


Esta contida a ser desconhecia 
der por mais que a opinião publ 
unico meio de alvação desta socied 

Notanda no relatorio o silencio qui à se. ministro 
da fazenda guarda a respeito dos devedores 30 Estado 
o das quantas desvialas do (Nesogro sein autoria 
qão, para valer à companhias e a bancos fulidos, 
tamos na proposta de lei o não tocar neste iupor 
tante ponto, 

Po, Prog so um lalanço do paso que. 

TEntão 0 Ealado só tok erelros ? 


as regides do pr 
a invoque como o 
ndo que se afiada. 


E 
Mediante OO 
pod q, rt e de sr rlçã 
dio o e 
PEER Po ale) 
Eae am 
E a aa PA 
do e pa por 
o Ud PEN dos AB 
po e a o apa 
e que tl coma independem an 
ciencia louvado nos assiste, porque não te- 


e Der 


SOBRE CINZAS VULCANICAS AG! 


(Segundo pintor 


mos á meza do orçamento o mais insignificante ta- 
Íher, nen uma enler de pau lá metiemos. 

Dito isto continuem. 

A opinião publica, senhores dos governos, não exige 
que Se mala ningueo à fome, e mio menos os xer- 
Vdores da nação que trabalh, mas note-se bem os 
qe trabalham Toport-so mesmo muito 
Ses funeciodarios qu trabalham gun 

“ondewados plo eu tralalho porque a mesa on 
bica tambem gosta e precisa qu Ie pagur 
Trab condignamento” mas o que el Ju 
se imp não trabaliam e rece 
Estado que aja. Nisto que está 0 
Ee ais à rsiajorão ngm Bevfetio di Jal ie Hx 

eis à todos pará 


oficial, à manter 
il. € UMa sineenras que se senítam os 06 
serviços publicos, muito embora esses tangões da cor 


of 


ben reduções nas rendas dos am 
os à todos os contribuintes a 
tando a 13 p. e os addicionaes das contribuir 
reetas e não diz uma palavra sobre os que andam st 

estrados 30 Bien ou que pagam ao estado à deciu 
parte do q; pagar por suas rendas. 

Vem elevar a contribuição de ju o 
abre o parentesis para. ções de caridade. que 
vma lei do paiz obrig? as suas propri 
dades para às converte talos de divida pu- 
lia, com grave prejuizo para o progresivoangento 

Destina o sr. ministro da fazenda uma verba 


IMPRESSÕES VEGETAES 


NA ILHA ENCIMA (AÇORES) 


30.O00000 para necorror sus defcits que essas. 


ção 
ão faz supor dívida publica 

saverbindos às misericondias. hospitars, azylos, monto- 

pios e outras institui caridade não 

alem she vinte e sete mil contos nominaes quando 

ceuariamento rasa verba & mb 


gos destas instituições 
e não a deminuir, 

E o que hão de fazer estas instituições de caridade? 
Limitar 0s seus sorcarros justamente na orcasião em 
que a miseria tende à erescer? 

Não somos 
publica, por 


dem sempre a augimentar 


ntar. os explica para at miustriss dio 

entr, em fugido. 
reciso, porem, salvar os rendimentos das insti- 
ções que náo egoceiam com O estao apetar do 
ud a obriren-lhe conta de credito 


proponda da fi. ias por mai que esm 
e" poderiamos eneontrar o joe 


tem, não 


obstante aero que todos pede, não inloindo ok po- 
híticos. lada s 
Primeiro que tudo é preciso restabelecer a mor 


dade, é depois pedir então todos os saerificios poss- 


o meios sspostados, não 
veto é não teriam o perigo de fer 
rebentar à corda com que querem enforenr este bom 
paro; td João Verdades. 


o da 


MENTES DA ENUAÇÃO DO MONTE bRAzIL 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos : 


que já pub TE por os 
dnmiverdaro da morte este monarcha 

Nel se encoira om justo brado sont a cs 
rencia de escolas para o povo, causa principal da 
migração, de que desenha um triste Quadro 

dom respeito é administração dos Albergues, 

vê-se que tem sido um modelo de boa econo: 
ia, condado a captalar fundos que sobem 
à quantia de 90:35598go, sendo entes fundos à 
melhor garantia da estabilidade de tão util quanto 
cariniva instituição. 

Tem bajam quantos concorrem com o seu obulo 
e com a sun dedicação para eme estabelecimento. 
de caridade. 


ANATOMIA E CLINICA CIMURGI: 
Relatorio de uma viagem ao. 
estrangeiro pelo dr. Sousa Res 
foios, lente substituto da Faculx 
ade de Medicina de Coimbra, 
olimbra Imprensa da Úniversi: 
dade, 1891. Um vol, de 275 pug. 
im-4º Musirado 


pitaes precisam de importa 
Pelormas para que possam ch 
Bar nO adiantamento em qui se. 
acham outras no estrangelro, 

O auetor no capitulo vi de 
este relatorio, frisa bem an 
cessidade  daquella. reforma, 
referindo-se à escola e hospital 
da Universidade, 

Este assumpta interessa ton. 
to à classe medica como à 
o superior da ins 
pública, 


da do sr. Conselheiro José Julio Rodrigues) 


Lora Vaz oe Saurno Mye 
vo, Esboço blographico por AL: 
berio Pimentel, Lisboa, te ton: Um foto de 
5 pag. in 8% Foi esta biographia dstribulda pre: 
Jusdmene na oceasião do Te. Deum que xe cantou 
ma igreja, dos Martyres em acção de” graças pelo 
restabelecimento do ilustre estadista. 
alho maito completo e que faz à justa apreciação 
do homem de extado 


La Reronxa Lirenaria, Memoria lida por Don 
Manoel Lorenho d'Ayot ele, ete. en el Fomento de 
Las Artes, Madrid, 1891. Eloquente discurso em 
que uma das coisas que o auctor pede, é a abo: 
lição do verso, 
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